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Ementa das Disciplinas 

 
 
DISCIPLINA: POLÍTICAS E AÇÕES EM SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
 
EMENTA: A Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) no Brasil e na América Latina: conceitos, 
processos históricos de construção de políticas públicas. Indicadores para monitoramento e 
avaliação de políticas públicas de SAN. Insegurança Alimentar e Nutricional (IAN) e Direito 
Humano a Alimentação Adequada (DHAA). SAN nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Sustentabilidade, territórios e políticas locais de SAN.  
 
METODOLOGIA: Aula expositiva e dialogada, leitura e discussão dos textos propostos em roda 
de conversa.  
 
AVALIAÇÃO: Apresentação de seminário em grupo elaborado a partir dos Planos Estaduais e 
Municipais de SAN com recorte para aprofundamento setorial a partir do perfil de atuação da 
turma (saúde e nutrição, agricultura, compra institucional, entre outros) e elaboração de portfólio 
individual que busque analisar a articulação do conteúdo da disciplina com o objeto de estudo do 
discente. 
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DISCIPLINA: CONTROLE E PREVENÇÃO DE AGRAVOS DECORRENTES DA MÁ 
ALIMENTAÇÃO 
 
 
EMENTA: Avaliação Nutricional de coletividades para promoção da Saúde e de SAN. Consumo 
Alimentar e Atividade Física- Determinantes sociais, políticos, econômicos e culturais para o 
estudo do sobrepeso, obesidade e doenças crônicas não transmissíveis. Direito do consumidor, 
rotulagem de alimentos, publicidade e propaganda de alimentos. Guias alimentares nacionais e 
sul americanos. Intervenções em alimentação e saúde nos ciclos da vida.  
 
METODOLOGIA: Aulas teóricas expositivas com utilização de multimídia, dinâmicas, leitura e 
discussão de artigos científicos. Visitas de campo em áreas da construção do conhecimento 
sobre a temática “controle e prevenção de agravos decorrentes da má alimentação”.  
 
AVALIAÇÃO: Apresentação de trabalho e casos clínicos. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
  
MINISTÉRIO DA SAÚDE: Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças 
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Oxford University Press.Oxford, 2009.  
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DISCIPLINA: SASS – SISTEMAS ALIMENTARES SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS 
 
 
EMENTA: Abordagem do Sistema Alimentar em sua integralidade. Economia Solidária. Papel da 
Agricultura Familiar na Produção Sustentável de Alimentos Saudáveis. Empreendimentos 
Econômicos Solidários com foco na SAN. Agroindustrias Familiares e agregação de valor. 
Agroecologia como alternativa para a construção de sistemas alimentares saudáveis e 
sustentáveis; Comida é Patrimônio: modos sustentáveis de produzir, viver e comer; construção 
social dos mercados agroalimentares; Construção social da qualidade dos alimentos a partir da 
perspectiva da soberania e segurança alimentar e nutricional; Economia feminista: contribuições 
para um debate sobre sistemas alimentares sustentáveis e saudáveis; O poder dos alimentos: 
reflexões sobre as desigualdades e os sistemas alimentares; Abastecimento Alimentar; Comer 
como um ato político; Sistemas alimentares e a conexão entre agricultura e nutrição; Os 
impactos dos agrotóxicos na soberania e segurança alimentar e nutricional.  
 
METODOLOGIA: Aula expositiva e dialogada, leitura e discussão dos textos propostos em roda 
de conversa.  
 
AVALIAÇÃO: Participação ativa nas discussões em sala de aula sobre os temas e atividades. 
Apresentação de seminário em grupo. 
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Serra - RS. Tese de Doutorado. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Faculdade de 
Ciências Econômicas, Programa de Pós Graduação em Desenvolvimento Rural (Série PGDR – 
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consumo, ação política e sustentabilidade. Ciênc. saúde coletiva vol.16 no.1 Rio de Janeiro Jan. 
2011  
MALUF, Renato J. Mercados agroalimentares e a agricultura familiar no Brasil: agregação de 
valor, cadeias integradas e circuitos regionais - Ensaios FEE, Porto Alegre, v. 25, n. 1, p. 299-
322, abr. 2004 
 
 
 
DISCIPLINA: PEQUISA QUALITATIVA EM ALIMENTAÇÃO  
 
 
EMENTA: Bases epistemológicas, teóricas e metodológicas da pesquisa qualitativa. 
Pressupostos, construção do objeto e trabalho de campo. Estratégias e procedimentos de 
produção, registro e tratamento de dados qualitativos. Reflexões, ética e perspectivas na 
pesquisaqualitativa no campo da alimentação e nutrição.  
 
OBJETIVO: Apresentar elementos teóricos e metodológicos introdutórios sobre pesquisa 
qualitativa para formação de mestrandos, fomentando a reflexão sobre a produção de 
conhecimentos e as possibilidades, condições e limites da pesquisa qualitativa, bem como 
contribuir para elaboração e execução de projetos de pesquisa.  
 
METODOLOGIA: Baseada na discussão sobre textos previamente definidos, com exposição 
inicial, seguida de debates, com questões trazidas a partir da leitura dos textos. AVALIAÇÃO: 
Participação ativa nas discussões propostas em aula. Trabalho escrito elaborado a partir das 
reflexões sobre um ou mais textos indicados para leitura, articulado às possíveis contribuições 
no delineamento, problematização e/ou execução do projeto de pesquisa do aluno.  
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3,p. 979-992, Sept. 2014. FOUCAULT, M. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 2005. Aula 
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LÉVI-STRAUSS, C. O feiticeiro e sua Magia. In: Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo-
Brasileiro, 1975.  
MATTOS, R. A.; BAPTISTA, T. W. F (Org). Caminhos para análise das políticas de saúde. 1 
Ed.Porto Alegre: Rede UNIDA, 2015.  
MINAYO, M. C. S. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 14ª. ed. São 
Paulo:Hucitec, 2014.  
MINAYO, M.C.S. (org); DESLANDES, S. F.; GOMES, R. Pesquisa Social: teoria, método 
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bases conceituais e metodológicas. Ciência & Saúde Coletiva, v. 21, p. 1747- 1756, 2016. TRAD, 
L. A. B. Grupos focais: conceitos, procedimentos e reflexões baseadas em experiências com o 
uso da técnica em pesquisas de saúde. Physis: Revista de Saúde Coletiva [online]. 2009, v.19, 
n. 3 , pp. 777-796. 
 
 
 
DISCIPLINA: BIOESTATÍSTICA  
 
EMENTA: Introdução ao estudo da bioestatística. Tipos de variáveis. Medidas de tendência 
central e dispersão. Apresentação dos dados. Distribuição dos dados. Introdução à inferência 
estatística, erro amostral e intervalos de confiança. Testes de hipóteses. Nível de significância. 
Aula prática: programas estatísticos.  
 
METODOLOGIA: Aulas expositivas, leitura e discussão de artigos e textos. Análise de dados 
com uso de softwares.  
 
AVALIAÇÃO: Entrega de exercícios orientados durante as aulas.  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
 
CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: ArtMed, 
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MOTTA, Valter T.; WAGNER, Mario B. . Bioestatística. 2. ed. Caxias do Sul: EDUCS, 2006. 
190p (3 exemplares na biblioteca)  
VIEIRA, Sonia. . Introdução à bioestatistica. 4. ed. Rio de Janeiro (RJ): ELSEVIER, 2008. 
xi,345p. (4 exemplares na biblioteca)  
SIQUEIRA, A. L.; TIBÚRCIO, J. D. Estatística na Área da Saúde: conceitos, metodologia, 
aplicações e prática computacional. Belo Horizonte: Coopmed, 2011. 
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